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Resumo: Este trabalho tem por objetivo principal descrever opiniões de docentes frente 

ao uso de Objetos de Aprendizagem Multimidiáticos no Ensino de Química. Além de entender a 

dinâmica do uso de Objetos Educacionais Digitais como recursos didáticos em sala de aula e 

identificar as dificuldades na utilização de computadores e softwares educativos do ponto de 

vista do professor. Como suporte teórico tivemos por base de estudos especialistas em 

multimídia no processo de ensino e aprendizagem. Os sujeitos são três professores atuantes em 

escolas da rede pública da cidade de Aracaju e São Cristóvão–SE que possuem experiência de 12 

a 30 anos. O instrumento para coleta de dados foi a entrevista semiestruturada e na análise 

constatou-se dificuldades dos professores quanto a fazer uso de Objetos de Aprendizagem 

Digitais, por: não saber utilizar computadores, smartphones ou desconhecer bases de dados em 

sítios da internet contendo objetos de aprendizagem, evidenciando a importância da formação 

continuada.  
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Abstract: This work has as main objective to describe teachers' opinions regarding the use 

of Multimedia Learning Objects in Chemistry Teaching. In addition to understanding the 

dynamics of using Digital Educational Objects as didactic resources in the classroom and 

identifying the difficulties in using computers and educational software from the teacher's point 

of view. Theoretical support was based on multimedia specialist studies in the teaching and 

learning process. The subjects are three teachers working in public schools in the city of Aracaju 

and São Cristóvão – SE who have 12 to 30 years of experience. The instrument for data 

collection was the semi-structured interview and in the analysis it was found that teachers' 

difficulties regarding the use of Digital Learning Objects, for: not knowing how to use 

computers, smartphones or not knowing databases on websites containing learning objects, 

highlighting the importance of continuing education. 
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INTRODUÇÃO 

Com o avanço da tecnologia da informação e as dificuldades presentes no processo de 

ensino e aprendizagem, o uso de objetos de aprendizagem digitais como recursos didáticos, pode 

ser um aliado para preencher algumas lacunas ainda presentes no que diz respeito a um melhor 

aproveitamento do potencial de aquisição de conhecimento individual e coletivo dos alunos 

(Alves; Silva, 2019; Felicio; Soares, 2018; Silva et al., 2017). Nos dias de hoje, quando se fala 

em relações de ensino e aprendizagem, torna-se difícil dissociá-la da ideia de inclusão digital. 

Tal como, a necessidade de incluir numa educação de qualidade o uso de ferramentas 

multimidiáticas digitais (De Souza, 2015; Fontana; Cordenonsi, 2015). Com o advento dos 

computadores e a internet, o processo de globalização se intensificou, estreitando relações 

econômicas e ideológicas. Livros inteiros podem ser lidos em bibliotecas de quase todo o planeta 

sem sair da escola ou até mesmo de casa, mas para isso faz-se mister a estruturação de ambientes 

propícios a este fim. Não é difícil encontrar situações que possuem recursos e falta a mão-de-

obra qualificada ou o inverso (Krawczyk, 2005; Serafim, 2011). 

A tecnologia no meio educacional pode auxiliar o processo educacional, oferecendo 

recursos para reduzir problemáticas estruturais, comunicativas, ferramentas pedagógicas e 

outras. Através da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), o docente poderá aprimorar 

o processo de ensino-aprendizagem, com o intuito de auxiliá-lo e não substituí-lo (Feijó; Silva; 

Benetti, 2018; Pereira et al., 2016). Entretanto, esse pode ser restrito em alguns casos, essa 

restrição pode advir da formação deficitária e não contínua dos professores, estudos esses que 

não contemplam as ferramentas das TIC. Além da questão mencionada por estes autores, existem 



alguns pontos que devem ser levados em consideração, como: a infraestrutura da unidade 

educacional, a familiarização do docente com as ferramentas disponíveis e sua capacidade de 

fazer uso de tais recursos como objetos educacionais, levando os estudantes a outro nível na 

relação ensino e aprendizagem.  

Para tanto, a qualificação do docente, no que diz respeito à formação continuada, deve 

ser palavra de ordem no desenvolvimento de um sistema educativo em que se prima pela 

qualidade. Em 2001 o parecer CNE/CP 9/2001 (BRASIL, 2002) já sugere a inserção das 

tecnologias da informação e das comunicações no desenvolvimento dos cursos de formação de 

professores. No mesmo documento os relatores fazem uma crítica aos cursos de formação de 

professores, afirmando que há, ainda, de se aperfeiçoar os cursos de licenciatura (De Souza, 

2015; Fontana; Cordenonsi, 2015; Schuhmacher; Alves Filho; Schuhmacher, 2017).   

Trabalhos na literatura apresentam que uma grande quantidade de profissionais da 

educação, demonstram dificuldade em aceitar as novas tecnologias como instrumento na prática 

pedagógica. Apesar de ainda haver resistência, seja pela falta de habilidade com equipamentos 

eletrônicos ou pelo receio de situações que possa surgir, o uso de TIC’s como Objetos de 

Aprendizagem Digitais (OADs) vem ganhando espaço nas escolas. Desde 2013, entre os 

professores, o uso de algum recurso obtido da Internet para preparar aulas ou atividades com os 

alunos está amplamente disseminado. Segundo a revista TIC EDUCAÇÃO (2016) 96% dos 

docentes do ensino médio em 2015 já utilizavam esses recursos, sendo 82% em 2013 (Felicio; 

Soares, 2018; Fontana; Cordenonsi, 2015; Martinhão et al., 2016; Vasconcelos; Pontes; Feitosa, 

2020). 

O fato de ter acesso e usar OADs não significa obtenção de êxito no processo de 

construção de conhecimento por parte do professor, precisa refletir sobre a escolha do conteúdo e 

dos recursos necessários para o desenvolvimento da aula e dos estudantes. É necessário possuir 

relação intrínseca entre o “utilizar” e o “saber utilizar”, não bastando apenas que o docente 

apresente os conceitos para os alunos com o auxílio desses recursos. O desafio de sair de sua 

zona de conforto, buscar atualização e adentrar num contexto no qual o desconhecido passa ser 

uma ferramenta motivadora para uma melhoria constante, com o qual seja possível despertar nos 

alunos o pensamento crítico e o desenvolvimento de suas competências e habilidades 

(SAMPAIO; COUTINHO, 2015; Vasconcelos; Pontes; Feitosa, 2020). Neste trabalho buscamos 

respostas pautadas no uso ou não de recursos digitais em salas de aula no processo de ensino e 

aprendizagem, considerando a formação inicial e continuada dos docentes participantes, assim 

como cursos de aperfeiçoamento praticados por estes.  

A REVOLUÇÃO DIGITAL E O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

Em uma breve revisão da literatura é possível observar, já na segunda metade da década 

de 90, a influência de ferramentas que saem da esfera do conservadorismo do giz e lousa, mas a 

questão multimidiática pode ser encarada como uma ferramenta que auxiliará para a revolução 

do ensino, saindo dessa forma, do método tradicional fazendo uso de uma ferramenta nova, para 

auxiliar na transmissão do conhecimento. Entretanto, também afirma que se faz necessário a 

realização de um grande trabalho de pesquisa para que se comprove a eficácia destes recursos 

(Alves; Silva, 2019; Araújo; Quaresma, 2015; Vasconcelos; Pontes; Feitosa, 2020). 

As TIC se demonstram como ferramentas capazes de auxiliarem o processo de ensino-

aprendizagem, criando novas alternativas nos processos pedagógicos, nas relações docentes-

discentes, além de conceder uma nova ferramenta de avaliar o desenvolvimento da educação. 

Essas novas chances permitem uma maior aproximação na relação professor-aluno, trazendo o 

estudante para uma nova era na qual antes apenas atuava no papel de ouvinte e agora toma uma 

postura mais ativa.  O autor ratifica a ideia dizendo que a chegada da informática nas escolas 

possibilita uma maior interatividade, dinamismo e clareza nas aulas, mas ressalta que ainda 

encontramos problemas para criar metodologias que adotem a informática no seu cotidiano 

(Alves; Silva, 2019; Araújo; Quaresma, 2015; Vasconcelos; Pontes; Feitosa, 2020). 



A rejeição das tecnologias digitais, muitas vezes se dá devido à falta de conhecimento, 

por parte dos professores, sobre a forma como utilizá-las para adquirir praticidade no processo de 

ensino e aprendizagem. O que significa dizer que ainda há a necessidade de se preparar, desde 

cedo, a figura do docente para atuar de forma eficaz como mediador no âmbito educacional. 

Desta forma, percebe-se a necessidade do profissional em “ampliar” sua mente e interagir de 

forma quase simbiótica, tentar extrair daquele objeto educacional o máximo de informações e 

utilizá-lo de maneira consciente na tarefa de mediar o conhecimento para com os alunos 

(SAMPAIO; COUTINHO, 2015; Vasconcelos; Pontes; Feitosa, 2020). 

METODOLOGIA 

Neste trabalho foi utilizada a técnica de Entrevista Semiestruturada (ESE), a qual 

proporciona flexibilidade no tocante ao roteiro de perguntas (Tabela 1) e deixa o entrevistado 

mais confortável para uma interação face a face, levando-o a responder as questões com seus 

próprios termos. A ESE é uma técnica situada entre o método estruturado e o focalizado, 

diferindo respectivamente na rigidez de um questionário padronizado e no caráter aberto que a 

informalidade de entrevistas focalizadas (ou não-estruturadas) lhe confere (Frison, 2016; Liz; 

Andrade, 2016). 

Com o intuito de melhorar o roteiro de perguntas - entrevistas foram realizadas para 

ajuste das perguntas, evitando dualidade no entendimento, questões tendenciosas ou respostas 

fora do contexto desejado – optou-se por realizar validação do roteiro com dois sujeitos de 

mesmas características dos participantes da pesquisa. Os dados coletados através da ESE 

permitiram realizar reflexões críticas através das análises das respostas à cerca do tema - OADs e 

o Ensino de Química. As entrevistas foram gravadas em áudio com autorização dos entrevistados 

e foram transcritas na íntegra. Posteriormente a análise dos dados foi baseada em observações de 

alguns aspectos que sobressaem aos sentidos atentos do observador, por exemplo, repetição de 

termos, o tom imposto na voz, gestos ou palavras que convergem para uma ideia, que 

possivelmente o entrevistado não quis falar diretamente ou de modo inconsciente.  

DESENVOLVIMENTO 

Os principais resultados desta pesquisa baseiam-se fundamentalmente nas entrevistas 

realizadas, cujo roteiro (Tabela 1) foi criado durante fase de revisão de literatura. 

Tabela 1: Roteiro de entrevistas. 

Perguntas 

1. De maneira breve, poderia apresentar-se pessoal e profissionalmente?! 

2. Sempre lecionou essa disciplina (Caso a resposta seja negativa, quais outras?)? Em qual 

tipo de instituição? 

3. Como você vê a sala de aula hoje (ensinar química, relações interpessoais...)? 

4. Desde o início da sua carreira docente, o que acha que mudou no processo de ensino e 

aprendizagem? 

5. Qual o conceito que você tem sobre objetos de aprendizagem? 

6. Quando ouve o termo “Objetos de aprendizagem digitais” o que vem à sua mente? 

7. Se você já fez uso de algum OAD, quais foram as dificuldades que encontrou? Como 

classificaria esses OADs? 

8. Em sua opinião, de que maneira o uso dos OADs pode influenciar no processo ensino e 

aprendizagem? 

9. Se sente preparado (a) para os avanços tecnológicos (Lousa digital, vídeo-aulas, softwares 

interativos, redes sociais...) que surgiram nos últimos anos como suporte às aulas, nas 

escolas? (Caso a resposta seja negativa). Como poderia reverter essa situação? 

10. Qual seria o maior entrave na promoção de uma melhor relação entre professores e recursos 

digitais para fornecer aos alunos uma boa oportunidade de aprender? 

11. O que você acha que poderia ser feito para facilitar o uso de OADs nas suas aulas? 

12. Como seria uma sala de aula ideal? 



 

Na fase de entrevistas procuramos manter os participantes da maneira mais confortável 

possível, de modo que eles se sentissem à vontade para falar livremente à cerca do tema em 

questão. Com condições adequadas - lugares com temperatura agradável, calmos, sem ruídos 

externos ou interrupções que pudessem causar qualquer tipo de prejuízo para a pesquisa nas 

fases subsequentes, devido ser o único instrumento de coleta de dados utilizado. As entrevistas 

foram realizadas nas escolas, onde os docentes pesquisados lecionam. 

A pesquisa teve como sujeitos três professores que ministram aulas de Química, 

representados por P1, P2 e P3. Atuam em salas de aula do 1º ao 3º ano do Ensino Médio e 

possuem uma larga experiência no Ensino de Química (30, 12,5 e 16 anos respectivamente de 

trabalho docente) em escolas localizadas na cidade de Aracaju–SE e no município de São 

Cristóvão–SE, todas da Rede Pública de Ensino, sendo que P1 e P2 possuem pós-graduação 

stricto sensu e P3 possui pós-graduação lato sensu. 

AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS 

Para avaliar os dados obtidos e melhor organizar o trabalho, foram criadas categorias 

para respostas dos professores conforme disposto a seguir: 

DEFINIÇÃO DE OBJETOS DE APRENDIZAGEM 

P1: “Eu acho que são recursos, materiais que você pode utilizar para favorecer a 

aprendizagem do aluno, para mediar esse processo de construção do conhecimento”. 

P2: “Objeto de aprendizagem é toda ferramenta que venha auxiliar no processo de 

ensino e aprendizagem [...] são todas as ferramentas que a gente utiliza para poder melhorar 

mesmo o processo de ensino e aprendizagem” 

A fala de P1 remete aos problemas materiais, que em conjunto com a prática 

pedagógica, as dificuldades psico-histórico-sociais dos alunos e as condições do ambiente 

externo são alguns dos fatores que geram o fracasso escolar. A soma desses fatores compromete 

o ensino, sendo então necessário o auxílio de ferramentas e intervenções que possam atenuar 

esses empecilhos e aprimorar a atuação educacional, como demonstrado pelas falas de P2 e P3 

(Felicio; Soares, 2018; Navarro et al., 2016).  

P3: “Qualquer coisa pode ser um OA ((risos)) [...] qualquer objeto, qualquer situação, 

qualquer momento. [...] não existe um recurso de aprendizagem determinado, existem situações e 

a depender das situações você vai usando os recursos que você tem naquela situação, naquele 

momento”. 

As três respostas são semelhantes em sua essência, mas o discurso de P3 chama atenção 

por ir além, sendo assim mais amplo em sua racionalização. As ideias expostas nessas falas 

corroboram com o processo de ensino através de um consenso, uma construção e soma entre os 

personagens envolvidos. O estudo de Torres et. al. aponta para a formação educacional 

estruturada e participativa, onde os sujeitos podem adquirir conhecimento através das relações e 

da participação (Torres; Alcantara; Irala, 2017).  

A interdisciplinaridade é um campo vasto, o qual, também é contemplado pela 

tecnologia. Esse recurso pode ser utilizado para reduzir a fragmentação do conhecimento e a 

ausência da aplicação desses conhecimentos em situações reais (Thiesen, 2008). A ausência da 

interdisciplinaridade afeta desde a formação escolar até as universidades (Santos et al., 2015), o 

que acarreta em problemas na execução das atividades profissionais no cotidiano. Essa realidade 

não é diferente para a formação dos docentes, onde necessita compreender e utilizar novos para 

atrair a atenção dos discentes, frente a tantas atrações eletrônicas (Terradas, 2011; Vasconcelos; 

Pontes; Feitosa, 2020).  

Frente a isso, objetivou-se analisar quando questionados sobre o que vinha à sua mente 

ao ouvir o termo “objetos de aprendizagem digitais” os professores mencionavam: 

P1: softwares; jogos didáticos; internet. 

P2: mídias na educação; novas ferramentas de aprendizagem. 



P3: internet; computadores; qualquer mídia que venha acrescentar.  

A ideia apresentada à primeira vista nos direciona ao pensamento de que para se 

trabalhar com OADs é estritamente necessário o uso de computadores, com internet ou não, nos 

infligindo certa limitação ao uso de recursos e ferramentas multimídias. Os estudos de Torres et. 

al. apontam que diversos autores atribuem a tecnologia oferece um maior número de condições 

para estimular e intensificar as relações e os processos de ensino (Torres; Alcantara; Irala, 2017). 

Castro e Souza demonstraram que os métodos de ensino são geralmente centrados nos 

professores e em aplicações teóricas. Esse estudo demonstra a importância de atividades lúdicas 

que envolvam os estudantes, com maiores interações discentes/discentes, discentes/professores e 

discentes/realidades (De Castro; Souza, 2020; Martins; Nolasco-Silva, 2017). Pérez e Martínez 

apresentaram análises referentes de jogos anti-bullying, o que apontam esses recursos lúdicos 

tanto para o processo de ensino interdisciplinar, quanto para o desenvolvimento social no 

ambiente da sala de aula (Pérez; Martínez, 2018). Xavier et. al. desenvolveram um aplicativo 

educacional com o objetivo de aprimorar a prática educacional dos docentes e a compreensão do 

discentes no conteúdo de ácidos e bases (Xavier et al., 2018).  

USO E SUAS DIFICULDADES 

Em relação ao uso de OADs e as dificuldades encontradas durante seu uso percebe-se 

respostas que indicam o não uso, até “já usei”, que indica uma subutilização destes recursos, 

além da necessidade de tempo para inseri-los no processo de ensino e aprendizagem: 

P1: “eu já mostrei para eles simuladores de reações química, por exemplo, de 

experimentos, mas eu nunca investi tanto nisso não, nos [...] OAD. Já usei simuladores, já usei 

vídeos mesmo, que eu levo para sala de aula, principalmente simuladores de determinados 

modelos atômicos, e [...] moleculares, já usei, mas nunca de forma assim, tão interativa deles 

ficarem interagindo com software, por exemplo”. 

Em certo momento P3 menciona o choque de gerações como dificuldade no uso de 

OADs, no qual temos o surgimento da revolução digital em meio a uma geração e o crescimento 

de outra, na qual a tecnologia já faz parte do dia-a-dia, e enfatiza a necessidade de atualização no 

processo de ensino e aprendizagem. 

A escola é um ambiente que objetiva a formação do cidadão, através da aprendizagem, 

da construção e reconstrução do conhecimento. Através da escola, a sociedade se estrutura, 

Thiesen aponta o quanto essas instituições necessitam acompanhar o crescimento e o 

aprimoramento tecnológicos e sociais. A ausência do aprimoramento da escola, sucateia o ensino 

e inviabiliza a inserção dos estudantes na realidade do campo de trabalho e na sociedade. Onde o 

currículo, documento o qual consta as principais diretrizes do processo educacional, é elaborado 

por diversos autores, não deve ser inflexível, permitindo a inserção de atividades que possam 

incrementar o processo educacional (Martins; Nolasco-Silva, 2017; Thiesen, 2008).  

Outro fator que deve ser levado em consideração, é que desde 1990 a educação vem 

sendo reformulada, onde o molde base é o do mercado globalizado.  Para Magalhães e Azevedo, 

o ensino está sendo estruturado com base na mercantilização, ou seja, com a lógica do mercado, 

interesses econômicos e ressignificação das categorias de trabalho, comprometendo o 

desenvolvimento, em detrimento do lucro (Magalhães; Azevedo, 2015). 

P3: “[...] obrigatoriamente a gente tem que acompanhar a geração que já está nesse 

ritmo, e a gente percebe o seguinte, que há entre o aluno e a gente, que tem uma dificuldade... eu 

principalmente não tenho uma habilidade com esses recursos digitais a gente faz o que pode [...]” 

A literatura demonstra que uma grande quantidade de profissionais que estão atuando na 

educação não obteve a formação para utilizar tais recursos tecnológicos, devido o período em 

que fizeram a graduação ou a inadequação do ensino superior, o que torna a prática pedagógica 

limitada. A formação continuada demonstra-se assim uma alternativa viável para a correção 

desses problemas observados (Geglio, 2015; Marcondes et al., 2009). 



O professor P2 menciona como dificuldade no uso de OADs a falta de recursos 

(internet) na escola apesar de ter disponibilidade de laboratório de informática, retomando a ideia 

de que apenas com internet se usa um OAD. Enfatiza ainda que - P2: “para utilizar esse recurso 

eu tenho que planejar, eu tenho que pesquisar e tenho que ter a formação”. 

P1 não encontrou dificuldades no uso dos recursos em sala de aula. Menciona o uso do 

celular em sala de aula como algo que pode auxiliar a aquisição de conhecimento pelo estudante, 

mas salienta que o acesso aos conteúdos através de mídias digitais, não irá substituir o professor 

em sala de aula. Enfatiza que não se pode utilizar os OADs de forma acrítica, deixando claro que 

não é um processo realizado sem planejamento. 

P1: “O professor tem que ter tempo, parar olhar pesquisar, e eu acho que acima de tudo 

ele tem que fazer um planejamento bem feito para inserir isso na aula, porque eu acho que ele 

não pode simplesmente trazer, colocar em qualquer momento sem ver o que vem antes o que 

vem depois [...]”. 

P1 apresenta que os professores diversos problemas para o desenvolver o que se é 

exigido. Devido ao elevado número de aulas, ao rápido desenvolvimento da tecnologia, a 

formação fragmentada e a ausência de apoio pisco-sócio-econômico (Custodio; Nunes, 2019; Da 

Silva; Prates; Ribeiro, 2017; Masetto; Gaeta, 2016; Seixas; Calabró; Sousa, 2017). 

FORMAÇÃO DOS PROFESSORES FRENTE AOS AVANÇOS TECNOLÓGICOS 

Ao indagar os professores sobre o preparo frente aos avanços tecnológicos que surgiram 

nos últimos anos como suporte às aulas, mais uma vez os três são de uma só opinião, que 

precisam se atualizar caso venham utilizar esses recursos. 

P1: Eu acho que não teria dificuldade, mas alguns desses eu nunca utilizei [...] as vídeo-

aulas e simuladores eu já levei para sala de aula, não é algo tão incomum [...]. Mas assim eu acho 

que se um dia eu quiser investir mais nisso, eu tenho que me informar melhor, [...] agora o que 

eu já utilizei, nunca senti dificuldades, sempre achei proveitoso. 

P2: Assim, eu não estou preparado, eu sempre busco a preparação, como eu falei foram 

8 dias lá em Manaus, um curso intenso de formação em mídia nacional da educação [...] Eu vi 

nesse curso que precisava mesmo estudar, então não tinha até então esse conhecimento amplo do 

avanço da tecnologia [...] Eu penso que esse avanço tecnológico ele vem para facilitar a 

comunicação  e ao mesmo tempo vem para nos dar esse conhecimento da informação, então a 

gente não pode banalizar a tecnologia, ela já faz parte do nosso processo e o aluno, ele está ali 

antenado, então a gente tem que trazer essa tecnologia que o aluno já tem conhecimento, para 

escola, para saber orientá-lo a melhor forma de utilizar a tecnologia na vida dele. 

As ideias expressas por P2 apontam que a quantidade de informações geradas e contidas 

na internet não remetem a qualidade da aprendizagem. O docente então atuará na filtragem desse 

volume de conhecimentos para os estudantes, drenando as falsas e inconclusivas discussões. Os 

discentes, em meio a esse “oceano”, denominado internet, podem ser “soterrados” e serem mal 

instruídos em relação aos conteúdos e sua profundidade. O que pode formar um elevado números 

de cidadãos com conhecimentos rasos e imprecisos, agravando diversos problemas sociais, que 

são apresentados e explicados na escola, tal como a importância da vacinação, das relações 

sociais e sua história (Cruz, 2008).   

P3: Então, a gente tenta né? Estamos correndo atrás, na minha época não existia nem 

celular como hoje existe, [...] e eu acho esses recursos muito bons. Eu uso datashow, eu busco 

algumas teleaulas, alguns recursos que você joga, até de animação para o aluno ver, as vezes 

algumas experimentações ficam difíceis de a gente desenvolver na sala de aula e tem essas 

experimentações já com todas animações que a gente queria de formulação e isso é uma riqueza, 

então eu acho assim que esses recursos digitais para a gente veio para um auxilio muito grande, a 

gente sabendo utilizar, ajuda muito. 

USO DE OADS E SUA INFLUÊNCIA NO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 



Ao perguntarmos de que maneira o uso dos OADs pode influenciar no processo ensino 

e aprendizagem os três professores convergem para uma concordância que o estudante tem um 

domínio maior sobre as tecnologias digitais, facilitando o uso de recursos como OADs.  

P1 salienta que há uma maior participação do aluno através das interações com 

materiais digitais nas aulas. A fala de P2 faz menção a Piaget quando diz que o estudante já tem 

um conhecimento prévio da tecnologia e da informação e que “isso vai facilitar o processo da 

construção da aprendizagem, então trabalhar em sala de aula aprendizagem digital [...] é o 

caminho aí para melhorar a qualidade do ensino”. Os conhecimentos adquiridos pelo discentes 

nas relações e experiências, podem ser abordados e utilizados no desenvolvimento desse sujeito 

(Daroz et al., 2016; Feijó; Delizoicov, 2017; Rosa; Galvão, 2015). Os recursos tecnológicos, são 

ferramentas que muitas vezes já são naturais no cotidiano dos discentes, esses permitirão 

conexões entre as experiências vividas e a forma que o conteúdo é aprendido.  

Na opinião de P3 “É muito mais fácil você atingir o aluno usando um recurso nesse 

sentido, digital, uma mídia, um recurso, uma internet, do que você pedir a ele, falar assim: vai 

num livro, folhear um livro. Então quando você fala assim, pesquise na internet [...] você 

consegue atingir mais a linguagem. [...] eu acho que o livro é mais importante, eu sou dum 

tempo que eu manuseava livro, eu continuo e prefiro. A leitura na tela do celular é muito mais 

cansativa do que a leitura num livro [...], mas para um aluno ali quase 24h com o celular na mão, 

aquilo para ele é um recurso natural. Então assim, enriquece muito, em todos os sentidos”. 

Ainda refletindo o choque de gerações, P3 ratifica a facilidade do uso de OADs pelos 

estudantes e entra em consonância com P1 e P2 no tocante à qualidade no processo de ensino e 

aprendizagem. Os estudos de Pauletti, Souza e Soares apontam que a problemática no ensino de 

Química advém da distância dos conteúdos e aplicações, dificuldade da compreensão dos 

conteúdos básicos, principalmente a compreensão e entendimento do mundo micro. Esses 

empecilhos ocorrem tanto no ensino superior, quanto no ensino médio. A fala de P3 corrobora 

com os trabalhos na literatura, onde atividades práticas, lúdicas e interativas podem reduzir esses 

fatores observados, sendo as ferramentas tecnológicas uma das alternativas mais utilizadas e 

estimulantes (Pauletti, 2012; Soares; Garcez, 2017; Souza; Leite; Leite, 2015).  

COMO SERIA UMA SALA DE AULA IDEAL? 

Na visão de P1, a sala de aula seria moldada de acordo com o estudo que seria abordado 

naquele momento, semelhante a outros países (ou ao que temos nas universidades). Haveria 

também necessidade de uma alteração no currículo de modo que não fosse priorizado o processo 

seletivo para entrar nas universidades, mas sim uma preparação para a vida. A visão 

demonstrada por P1 são demonstradas em diversos estudos, onde a prioridade é o ser humano e 

seu desenvolvimento (Marinho-Araujo; Almeida, 2016; MOURA; LIMA FILHO; SILVA, 2015; 

Paludo, 2015; Saviani, 2017). Entretanto, o que se observa é massificação do ensino e o 

alinhamento das aulas mediante a logística de mercado, onde a quantidade supera a qualidade, 

onde percebe-se o desmembramento da educação (Agapito, 2017; Almeida Filho, 2016; 

Krawczyk, 2005). 

O discurso de P2 afirma que “não existe a sala ideal, existe sim o uso ideal dos recursos 

disponíveis”, confirmando a ideia de que se torna necessária uma preparação do profissional 

docente, pois sem isso de nada adianta ter um espaço líder em tecnologia sem a devida 

habilidade e desejo para utilizá-lo. Destaca ainda a importância do compromisso entre o 

professor, o estudante e o governo como um “tripé”, no qual o processo de aquisição de 

conhecimento torna-se difícil sem um dos três. Para P3 o ideal é ter disponibilidade de recursos 

onde a tecnologia se faz presente, e que estes tenham qualidade e quantidade suficiente para 

suprir as necessidades da escola. 

As informações abordadas por P2 e P3 demonstraram o quanto a educação não é 

exclusivamente dever da escola, onde a sociedade e o Estado precisam auxiliar e fazer parte. O 

ensino é classificado como pilar básico para a formação de uma sociedade, como direito 



fundamental do ser humano (Hernandez et al., 2018; Muhl; Mainardi, 2019).  A tecnologia 

então, é uma ferramenta educacional, porém não é a salvação do ensino, onde o docente poderá 

usufruir dessa como alternativa para aprimorar o ensino e os discentes.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A concepção que os professores têm sobre objetos de aprendizagem digitais é um tanto 

minimalista, ficando até certo ponto limitados ao uso de alguns recursos como computador e 

internet, por exemplo. Eles reconhecem que os OADs vêm somar aos recursos tradicionais (giz e 

lousa) para uma possível melhora na qualidade do ensino. Os recursos utilizados por esses 

professores compreendem vídeo-aulas até simulações de reações químicas por softwares, 

passando por vídeo-experimentações, jogos didáticos em computadores e videoconferências. 

Os docentes entrevistados apontam como problemática para uso dos OADs questões 

como falta de infraestrutura nas escolas, necessidades de treinamento para uso de alguns recursos 

digitais, tempo escasso para pesquisa e inserção de objetos de aprendizagem digitais em suas 

aulas, levando-se em consideração a necessidade de uma contextualização e um planejamento 

para que esses recursos tenham suas funções didáticas no processo de ensino e aprendizagem.  

Apesar de haver recursos, ter uma boa infraestrutura e de sua formação, o docente com 

qualificações acadêmicas desejáveis é o que menos se mostra propenso ao uso das tecnologias 

digitais para o ensino de química, ao passo que o entrevistado que possui somente mestrado 

como pós-graduação é o que demonstra maior inclinação na busca pelo aperfeiçoamento da 

prática docente em relação a objetos de aprendizagem digitais. O professor que possui uma 

especialização, porém não é em educação, acaba por reconhecer a necessidade de um 

aprimoramento para que sejam inseridos os OADs em suas práticas pedagógicas. 

É evidente que não se faz necessária uma formação avançada para utilizarmos 

ferramentas e recursos tecnológicos no processo de ensino e aprendizagem na educação básica, 

por exemplo, mas há de se fazer um acompanhamento das inovações no ensino, e fornecer uma 

aprendizagem ampliada, no contexto das Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação de 

professores da Educação Básica, em nível superior, que em seu Art. 2º, inciso VI (Brasil, 2002) 

diz que o docente em formação deverá estar preparado para o uso de tecnologias da informação e 

da comunicação e de metodologias, estratégias e materiais de apoio inovadores. Que se torna 

válido também para os docentes em qualquer esfera da educação, tem que estar preparado para 

as inovações. Neste sentido a postura, vontade e determinação são itens indispensáveis para 

oferecer uma melhor oportunidade ao estudante em adquirir conhecimento com qualidade. 
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